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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é demonstrar como as ferramentas de melhoria contínua 

podem impactar uma organização, ou seja, a melhoria contínua focada na prevenção 

de perdas, melhoria dos bens e expansão da produção por meio de ações que 

motivam e estimulam o pensamento inovador. Utilizando procedimentos de gestão 

MC e métodos de gestão comprovados no Ciclo PDCA, 5W2H e 5S, as organizações 

podem estabelecer princípios e definir metas e procedimentos. Foi empregado para 

este estudo utilizar como método de pesquisa, a bibliográfica, que desempenha um 

papel importante na determinação dos limites da pesquisa a ser elaborada 

considerando conceitos científicos. É explicado o desenvolvimento de cada uma das 

etapas desta pesquisa, de acordo com as descrições na seção de metodologia, 

discutindo de forma ordenada as ferramentas do ciclo PDCA, 5W2H e 5S, 

respectivamente. Observando os resultados da pesquisa, percebe-se que o tema 

melhoria contínua tem sido discutida por meio de diversas propostas. Em síntese, 

espera-se que o impacto e a discussão proporcionados por este estudo contribuam 

para a conscientização de administradores, colegas e estudantes da área de 

administração, além de outras áreas relacionadas ao tema. Por fim, é importante que 

o compromisso com a qualidade e a procura do desenvolvimento organizacional se 

tornem prioridades para a organização. 

Palavras chave: Melhoria continua; Ciclo PDCA; 5H2W e 5S. 

 

 

 

 

.  



8 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this work is to demonstrate how continuous improvement tools can 

impact an organization, that is, continuous improvement focused on loss prevention, 

improvement of assets and expansion of production through actions that motivate and 

stimulate innovative thinking. Using MC management procedures and management 

methods proven in the PDCA Cycle, 5W2H and 5S, organizations can establish 

principles and set goals and procedures. It was used for this study to use the 

bibliographic research method, which plays an important role in determining the limits 

of the research to be elaborated considering scientific concepts. The development of 

each of the stages of this research is explained, according to the descriptions in the 

methodology section, discussing in an orderly manner the tools of the PDCA cycle, 

5W2H and 5S, respectively. Observing the results of the research, it can be seen that 

the theme of continuous improvement has been discussed through several proposals. 

In summary, it is expected that the impact and discussion provided by this study will 

contribute to the awareness of administrators, colleagues and students in the area of 

administration, in addition to other areas related to the theme. Finally, it is important 

that the commitment to quality and the pursuit of organizational development become 

priorities for the organization.  

Keywords: Continuous Improvement; PDCA Cycle; 5H2W and 5S.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Hodiernamente, constata-se a preocupação das organizações em manter-se 

à frente dos seus concorrentes (Silva et al., 2020). A vista disso, a partir 

da implementação de Melhoria Contínua é possível aumentar a competitividade 

de uma organização de forma eficiente. Uma vez que se concentra em anular perdas, 

aprimorar as mercadorias, expandir a produção, através da aplicação de medidas que 

gerem motivações e estimulem o pensamento inovador dos funcionários (Paranzini; 

Kanaane, 2019).  

A aplicação de um método de gerenciamento validado em procedimentos para 

a gestão de MC, bem como Ciclo PDCA, 5W2H e 5S permitirá que a organização crie 

princípios, determine propósitos e procedimentos. Como também, possibilita a tomada 

de atitudes vitais e, principalmente, da maneira de enxergar o estado atual que é capaz 

de auxiliar a organização a se reaver e conduzir as transformações que a torna mais 

competitiva e eficiente (Alves, 2019).  

Diante disso, pesquisas valiosas indicam que a aplicação da melhoria continua, 

restabelece o nível de desempenho dentro das organizações (Junior et al., 2020).  

Concentrando principalmente no processo de identificar as atividades que 

não agregam valor ao cliente (Santos, 2020). A MC está associada a uma 

abordagem sistemática para encontrar e resolver problemas para acelerar a obtenção 

de resultados (De Oliveira, 2022). Assim, observa-se que o tema assegura 

uma pesquisa acadêmica como um todo.  

Sendo assim, o uso das ferramentas da melhoria continua contribuem 

para estratégias de longo prazo, que visam melhorias que reduzam os impactos 

na variação dos processos (Rosa et al., 2019). O intuito do planejamento estratégico é 

que os processos de decisão tenham mais acertos, quando se basearem nos futuros 

planos, os quais serão definidos pela empresa. Esse processo não deve ter 

interrupções, e quando for aplicado é necessário que todos os colaboradores da 

empresa estejam envolvidos, pois o objetivo em comum é a busca por êxito (Ferreira 

et al., 2019).  

Frente a isso, o objetivo do presente estudo é avaliar as pesquisas científicas 

de administração acerca da eficácia da implantação das ferramentas de 

Melhoria Contínua; Ciclo PDCA, 5W2H e 5S. Desse modo, a presente pesquisa 

justifica-se, visto que sua realização pretende atualizar e aprofundar a 
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compreensão sobre o tema supracitado, bem como possivelmente destacar 

tendências entre pesquisadores do campo.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 MELHORIA CONTÍNUA 

 

A melhoria contínua (MC) pode ser determinada como uma ação continuada, e 

vem se apresentando como uma das formas mais eficientes de elevar a posição 

competitiva de uma organização (De Oliveira; Mirales 2022). Nesse sentido, a ideia da 

MC está ligada a capacidade de as organizações diminuírem sistematicamente, 

gradualmente e eficazmente, a lacuna que as separam do que almejam ou do que 

esperam ser (Carvalho; Sousa 2021). Através da habilidade de resolver problemas por 

intermédio de curtos passos, constantes repetições e pequenas etapas de 

transformações (De Oliveira; Mirales 2022).    

A transformação é sucedida por meio do que é praticado com repetição. Deste 

modo, a perfeição não se trata de uma prática isolada, visto que é um hábito (Carvalho; 

Sousa 2021). Portanto, é primordial para que seja permanente, a MC ser dirigida e 

analisada mediante o planejamento estratégico a longo prazo (Ramirez et al., 2022). 

Esse método, tem como objetivo pôr a organização em posição superior no mercado, 

sobretudo quando necessita-se determinar procedimentos, para impulsionar projetos 

fundamentados em ações de longo prazo, em prol do futuro organizacional (Ferreira; 

Dias, 2019).    

A medição de desempenho é uma grande aliada na implantação e em todo 

processamento da melhoria contínua. É possível ser compreendida como um 

agrupamento de diretrizes, que uma organização precisa para administrar a aplicação 

da estratégia e informar a realização de regimes. Bem como, seu posicionamento e 

crescimento, além da sua influência nas condutas dos colaboradores (Pinheiro et al., 

2020). Uma vez que, essas medidas são necessárias para a obtenção do controle 

organizacional, sem esse controle a gestão é prejudicada. Logo, sem um 

gerenciamento eficiente, o alcance da melhoria se tornará mais distante (Dias, 

2019).    
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Partindo do pressuposto, de que a MC ocorre através de curtos passos, 

constantes repetições e pequenas etapas de transformações (De Oliveira; Mirales, 

2022). A alternação de situações de rompimentos e do gerenciamento no 

desempenho criam essas etapas de mudanças e formam a estrutura do andamento 

da MC. Esse processo é caracterizado por empenhos sistemáticos e iterativos, 

provocando efeitos que se concentram positivamente no desempenho organizacional 

(Machado, 2018).    

A melhoria contínua é um processo sistemático em razão da utilização de uma 

perspectiva científica, isto é, o meio de solução de adversidades é composto em 

estágios como o reconhecimento das razões, seleção, esquematização e 

sistematização da resolução. Complementarmente, a MC é iterativa dado que o 

estágio de solução de adversidades é desempenhado de maneira indefinida para 

procurar solucionar ou aprimorar algo já alcançado (Fernandes et al., 2018).    

Afim de implantar a MC culturalmente no ambiente interno das organizações, é 

imprescindível abranger o máximo de colaborados possíveis, os quais serão 

chamados a colaborar com simples melhorias de fácil execução em procedimentos e 

produtos. Além de poderem compartilhar o conhecimento adquirido, aprendizagem e 

experiência vivenciada. O método de introdução da MC é considerado melindroso, 

desta forma são apontados cinco níveis para a sua execução. Sendo assim, são 

apontados cinco níveis para a sua execução: “pré-melhoria contínua, melhoria 

contínua estruturada, melhoria contínua orientada para metas, melhoria contínua 

proativa, e plena capacidade de melhoria contínua” (Ferreira; Dias, 2019). 

 

2.1.1 MEDIÇÃO DE DESEMPENHO 

 

O avanço da medição de desempenho é possível ser classificado em dois 

períodos. O primeiro período iniciou-se em 1880 e teve sua duração até o começo de 

1980, podendo ser reconhecido pelo destaque em medidas de desempenho de 

produção e finanças. O segundo período começou na década de 1980 e estende-se 

até hoje (Silva, 2018).    

A medição de desempenho é definida como o meio que possibilita que as 

medidas e condutas ocorram baseadas em dados, visto que ela dimensiona a 

eficiência e a eficácia das atuações anteriores através do agrupamento de 

procedimentos. A eficiência relaciona-se da maneira que os meios são empregados 
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no fornecimento do grau definido de contentamento do cliente da forma mais barata. 

Em contrapartida, a eficácia trata-se do modo como os carecimentos dos 

consumidores são atendidos (Pinheiro, 2020).    

 As medições de desempenhos são classificadas, por meio do objetivo dos 

dados fornecidos, em: visibilidade procura-se reconhecer as forças e as fraquezas.   

Seu principal objetivo é direcionar   a concentração dos gerentes para a 

demanda de melhorias, apresentando o atual desempenho. O controle, procura 

controlar a alternância do desempenho em ligação aos modelos de hábitos 

estabelecidos previamente. A melhoria tem o intuito de exibir o desempenho acerca 

dos objetivos determinados. Busca reconhecer chances oportunas de melhorias ou 

verificar o efeito das estratégias de ações relacionadas ao desempenho da empresa 

ou do procedimento (Formoso et al., 2019).    

Outro sim, os indicadores de desempenho instigam os comportamentos dos 

colaboradores, tendo que ser estabelecidos em uma conjuntura estratégica. A 

aplicação da medição de desempenho se comporta como estimulante das condutas 

dos colaboradores, como também exerce a função de fornecer informações para as 

empresas aperfeiçoarem sua posição em relação aos concorrentes (Silva, 2018). 

 

2.2 FERRAMENTAS DA MELHORIA CONTÍNUA 

 

Existem diversas ferramentas que falam da melhoria contínua, que 

possibilitam identificar, coordenar e executar melhoramentos em procedimentos de 

produções ou tarefas. Entre os instrumentos utilizados para resolver problemas e 

gerar pequenas mudanças dentro das organizações, o ciclo PDCA, os 5S e os 5W2H 

são um dos mais utilizados (Santos et al., 2023). 

 

2.2.1 CICLO PDCA 

 

O Ciclo PDCA é um instrumento gerencial que possui vasta aplicação, utilizado 

nas empresas com o intuito de gerir os procedimentos internos de modo a assegurar 

consecução dos objetivos definidos, com base na aplicação dos dados gerados no 

processamento como elemento de direção das resoluções (Santos Filho, 2021). A 

idealização do ciclo PDCA se deu na década de 20 por Walter A. Shewarth, já em 

1950, devido a publicação e aplicação realizadas por Deming, a ferramenta tornou-se 
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reconhecida como o ciclo de Deming, em homenagem ao “guru” da qualidade, Willian 

E (Sturion et al., 2020).    

Contudo, essa ferramenta apresenta um ciclo de quatro procedimentos de 

melhorias, onde a etapa inicial consta o Planejamento (plan), fundamentasse em 

constatar e examinar contrariedades, de modo a identificar as contrariedades e 

compreender as causas (Dias, 2019). Do/Executar, relaciona-se a efetuação das 

tarefas antevista no plano, a partir da aquisição de artifícios e circunstâncias até a 

execução de ações para mediar e controlar. O efeito é um agrupamento de sistemas, 

procedimentos, materiais ou alguma outra sistematização que foi executado em um 

projeto, de modo correto, em conjunturas de trabalho e atingindo o resultado esperado 

(Santos et al., 2023).    

A terceira etapa Check/Controle, está baseada na supervisão dos efeitos 

atingidos, por meio da resolução implantada, além de compreender se o propósito 

pretendido foi obtido (Dias, 2019). Discorrendo de Act/Atuar, os efeitos positivos ou 

negativos desse procedimento são de forma obrigatória incorporados na cultura, 

sistemas e processos organizacionais (Santos et al., 2023).    

O ciclo PDCA é considerado uma forma de gestão, visto que concede meios 

de administrar a empresa do modo almejado, onde as dificuldades e os impasses 

serão constatados, afim de que o gestor não se torne mero “apagador de incêndios” 

(Das Mercês, 2022). Em outros termos, o propósito das mudanças é promover 

melhoramentos, praticando-as ciclicamente e sem pausa. Desta forma, a MC é 

favorecida no ambiente organizacional, pois são estabelecidos padrões de condutas 

(Santos Filho, 2021). 

 

2.2.2 5W2H 

 

Em vista disso, o método 5w2h método 5W2H foi desenvolvido como uma 

extensão importante do ciclo PDCA, com o destaque na fase em que há 

planejamentos. Esse sistema surgiu na indústria automobilística do Japão, um país, à 

qual é reconhecido por estar sempre buscando inovações. Os profissionais 

identificaram que havia a necessidade de uma ferramenta para detalhar e estruturar 

a implementação de planos de ação (Do Padro et al., 2021).     

A ferramenta 5W2H é caracterizada como um plano de ação projetado para 

seguir um roteiro, visando a precisão dos resultados que está sendo esperado. Ela 
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atua através de perguntas específicas cujas respostas fornecem um cenário geral, 

facilitando a decisão sobre quais ações devem ser tomadas (Silva et al., 2019).    

Frequentemente é aplicado e observado em atividades de mapeamento, na 

definição de padrões para processos e na elaboração de procedimentos que se 

relacionam diretamente com indicadores. Nesse sentido, possibilita julgar as ações 

que serão realizadas, de maneira estruturada, por meio de um agrupamento de planos 

de ações, análise de uma problemática e criando resoluções (Silva et al., 2019).    

A abordagem 5W2H é uma metodologia estratégica que oferece um guia com 

detalhes para que se tenha um planejamento das tarefas em uma organização. Essa 

matriz traz inúmero benefícios durante as fases de elaboração de estratégias e 

decisões, pois envolve sete questões que esclarecem as informações que são 

indispensáveis para a gestão. Ela irá exemplifica visões como responsabilidades, 

métodos que podem ser adotados, períodos para ser executado, objetivos a serem 

cumpridas e os recursos necessários. Assim, ao aplicar o 5W2H, as empresas têm o 

conhecimento de tornar suas ações mais compreensivas, organizadas e focadas em 

resultados. (Lobato; Santos, 2023).    

A ferramenta busca desvendar os detalhes de qualquer tarefa a ser 

implementada, tem na sua essência o questionamento: "What/O quê?" para que 

possa ser definido o mais claro possível a ação que está sendo proposta. 

"Where/Onde?", determina o meio à qual a atividade vai acontecer. "Why/Por quê?", 

para que possa ser compreendido qual foi o motivo ou a necessidade por trás da ação 

(Tozzo et al., 2022).    

Em síntese, "How/ Quem?" e utilizado para identificar quais foram os principais 

responsáveis. "When/Quando?" para estabelecer um cronograma Z realizados. 

(Kuligovskiet al., 2021). 

 

2.2.3 5S 

 

Diante do que foi exposto, a ferramenta 5W2H pode ajudar a decidir o que 

precisa ser feito. Para agir, questionar o propósito e determinar quem é o responsável 

(De Oliveira; Mirales, 2022). As empresas, grandes ou pequenas, para sobreviver em 

um mercado competitivo, para isso, os mecanismos utilizados nas pesquisas 5W2H e 

5S proporcionam melhor organização da gestão (Neto et al., 2021).    
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O sistema 5S surgiu no Japão na década de 1960 e é uma das ferramentas do 

pensamento Lean que visa alcançar a melhoria contínua e a qualidade geral, para 

identificar e eliminar todos os tipos de desperdícios. (Ramos Alfieri, 2021). O programa 

5s é conhecido como os cinco sensos, são palavras japonesas que iniciam com a letra 

S: Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu e Shitsuke (Loçano; De Melo, 2019).    

Nesse contexto, o Senso de Utilização (Seiri) é classificado de acordo com a 

frequência dos diversos objetos. Isso significa é preciso manter o menor número 

possível de itens necessários e em locais convenientes para que tudo não seja 

essencial para suas atividades diárias. No Senso de Organização (Seiton), o próximo 

passo é a organização, que envolve organizar os dados e informações necessários de 

forma organizada e sistemática para que possam ser acessados rapidamente 

(Kabiesz; Bartnicka, 2019).     

 O terceiro S é o Senso de limpeza (Seiso), nele as condições de trabalho têm 

um impacto direto na produtividade dos funcionários. Portanto, um ambiente limpo 

deve ser mantido durante toda a operação (Kuligovski, 2021). Todavia, o Senso de 

padronização (Seiketsu), é uma etapa muito importante, porque apenas iniciar a 

implementação não é suficiente. Para fazer isso, precisa-se criar uma rotina no 

programa. Isto significa que a manutenção dos 3S anteriores deve ser assegurada 

após uma implementação bem-sucedida (Kabiesz; Bartnicka, 2019). Por conseguinte, 

o quinto S é o Senso de Disciplina (Shitsuke), o qual tem a responsabilidade de manter 

as etapas anteriores do programa, com o intuito de desenvolver o hábito de seguir e 

cumprir as regras (Kuligovski, 2021).     

  O objetivo do programa 5S é organizar, mobilizar e transformar pessoas e 

organizações (Fraga et al., 2020). A utilização desta ferramenta concede verificar a 

força e eficiência dos processos produtivos e conduzi-los a potenciais melhorias. Isso 

significa tempos de produção mais rápidos, menos desperdício e acesso mais fáceis 

às ferramentas necessárias (Ferreira; Dias, 2019).     

É por isso que programas de qualidade aparecem cada vez mais na gestão das 

empresas. (Amarante, 2019). O crescimento contínuo do mercado exige que as 

empresas encontrem novas soluções para se manterem competitivas e responderem 

às exigências da atual sociedade (Ferreira; Dias, 2019).     

Nesse sentido, a metodologia 5S apresenta-se como uma solução favorável 

para a transformação dos hábitos empresariais e para incentivar a melhoria contínua 

(De Lavor et al., 2023). Proporcionando sistemas organizacionais para manter um 
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ambiente de trabalho saudável, permitindo o crescimento e a formação dos 

funcionários e o desenvolvimento organizacional (Miranda; Cavalho, 2020). 

 

3. METODOLOGIA  

 

Neste estudo, foi empregado como método de pesquisa a revisão bibliográfica, 

este procedimento é fulcral para determinar a linha limítrofe do estudo que irá ser 

elaborado, tendo em vista uma concepção científica. Esse modelo visa se basear em 

estudos já realizados, com intuito de trazer profundidade e contribuição para 

pesquisas posteriores (Souza; Da Penha, 2021). Possui abordagem de natureza 

qualitativa, para Lins (2021) essa é a base para todas as outras abordagens, pois 

através dela se torna possível a agilidade de um instrumento analítico e dialético.    

O corpus dessa pesquisa é constituído pelos artigos sobre as ferramentas de 

melhoria contínua, ordenados na base de dados Google Acadêmico. A seleção da 

base de dados conduziu-se na diversificação de seus critérios de organização, 

associada à representação na área do desenvolvimento científico brasileiro em 

administração. Conforme Fraga et al. (2022), a ampla perspectiva do Google 

Acadêmico sucede um potencial alcance de maneira mais completa de obras 

científicas e acadêmicas, em relação as diversas bases de dados.    

A coleta de dados acorreu durante os meses de agosto e setembro de 2023, 

por intermédio da tática de pesquisa constituída pelos seguintes descritores: “melhoria 

contínua ciclo PDCA”, “melhoria contínua 5S”, “melhoria contínua 5W2H”, cada 

agrupamento de palavras foi analisado de forma individual.     

Com o intuito de coletar os dados, foram vistas as publicações surgidas em 

todas as páginas de resultados de busca. Para a higienização dos dados, foi realizada 

a eliminação dos artigos que não abordassem o tema melhoria contínua no âmbito da 

administrativo. Sendo assim, a seleção incluiu apenas os artigos científicos publicados 

em revistas ou jornais, logo por critérios de exclusão, outros tipos de formatos de 

documentos foram eliminados.   
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Figura 1 - Etapas das coletas e limpeza dos dados 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborada pelas autoras com o auxílio do Canva. 

 

A estratégia de pesquisa dispôs como critérios utilizados na plataforma para 

encontrar os artigos, a seleção do período de publicação de 2019 a 2023, ordenados 

por relevância, páginas em português. Os resultados foram obtidos por meio da 

análise das palavras chaves individualmente, o conjunto termos “Melhoria contínua 

ciclo PDCA”, obteve como resultado de busca um total de 3600 artigos, “melhoria 

contínua 5W2H”, obteve como resultado de busca um total 1830 artigos, e também o 

termo “melhoria contínua 5S”, obteve como resultado de busca um total 2640 artigos    

Foram considerados como critérios de seleção, para a validação os artigos 

científicos, publicados em revistas ou jornais. Por meio dessa, alcançou-se a 

resultância de 191, 24 e 60 respectivamente. Ainda no processo de exclusão, foram 

considerados os artigos mais citados, obtendo-se o resultado de 6, 22 e 17, na devida 

ordem. Por fim, foram lidos no resumo e considerados válidos os artigos que possuíam 

as palavras-chave desse estudo no resumo e que aplicavam a temática no âmbito da 

administração.    

Sendo assim, totalizaram-se 15 artigos validados, após a filtragem. Os dados 

dessa pesquisa foram analisados por meio de uma revisão Sistemática, conforme 

Rocha (2022) esse método proporciona uma busca ordenada concernente ao objeto 

de estudo o qual o pesquisador possui curiosidade, baseando-se em uma metodologia 

científica. Originou-se de dados secundários, por meio de uma abordagem qualitativa 

e de natureza descritiva. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em curso, expõe-se a desenvolução de cada um dos estágios desta 

pesquisa, de acordo com as descrições da seção de metodologia, discorrendo de 

forma ordenada sobre as ferramentas ciclo PDCA, 5W2H e 5S, respectivamente. 

 
 Quadro 1 - Amostra de artigos 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1 CICLO PDCA 

 

 

4.2 Ciclo PDCA 

 

O ciclo PDCA teve seu surgimento junto ao sistema Toyota de Produção na 

década de 1950. Fundado por Deming, referia-se a um método inovador que se 
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compreendia no planejamento das metas dos procedimentos, na execução dos 

procedimentos programados, na checagem dos efeitos destes procedimentos por 

meio de contínuas mensurações e averiguações dos métodos (Omran, 2022). Sendo 

assim, foi através da identificação das falhas ou de um cenário de melhoria que esta 

ferramenta foi posta em execução (De Almeida et al., 2022). 

Nesse sentido, este método permite a ação imediata nos casos de alterações, 

de modo que é possível voltar ao plano iniciando-se um novo ciclo (Omran, 2022). Por 

meio do reconhecimento das razões das imprecisões e investigações de medidas que 

são capazes de serem aplicadas como resoluções destas alterações. Esse, por meio 

do padrão de informações, tem o objetivo de desviar-se das falhas e modificar as 

informações em procedimentos de simples compreensão (De Almeida et al., 2022). 

Desta forma, a MC atingida mediante este método possui altíssima qualidade, 

uma vez que contribui positivamente para o desenvolvimento organizacional 

(Cremonini et al., 2023). O ciclo PDCA é um dos poucos que se apresenta tão eficiente 

no empenho para o alcance da plena melhoria contínua, considerando que ele 

direciona ações padronizadas que aceleram o alcance de efeitos superiores com o 

objetivo de garantir a continuidade e avanço das organizações (Bemi; de Souza 

Junior, 2021). 

Frente a isso, Pompeu et al. (2022) simplifica esta ferramenta como um meio 

repetitivo da MC. Em consonância, Müller Franco et al. (2021) declara que para o 

alcance da efetiva melhoria contínua, o ciclo PDCA precisa ser empenhado de 

maneira contínua e sem limites com o objetivo de, depois da sua idealização, 

implantação, medição e estudo dos efeitos, estas etapas se repitam para outro 

aperfeiçoamento. 

Conquanto, esta ferramenta é dividida em quatro etapas, que podem ser 

definidas como: “Plan, Do, Check e Act” (Junior et al., 2020). Segundo Lopes; de Paiva 

Alves (2020) e Pompeu et al. (2022) respectivamente, esta fase é a mais importante, 

uma vez que para que a aplicação do método seja eficaz, faz-se necessário que a 

etapa de planejar promova bases e conhecimentos úteis para as próximas fases da 

metodologia. Ademais, esse divide a etapa de planejamento em cinco fases “localizar 

o problema, estabelecer metas, análise da situação, análise do processo e elaboração 

do plano de ação”. 

Conseguinte, para que a segunda fase tenha um bom desempenho, Resende; 

Pantuza (2022) afirmam que é necessário colocar em prática as atividades 
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determinadas no projeto assentado na primeira etapa, coloca-las em prática no plano 

definido, registrando-as e supervisionando-as. Lopes;  de Paiva Alves (2020) 

acrescentam afirmando que faz-se necessário executar nessa etapa atividades como: 

conscientização ao direcionamento da organização; investimento em capacitação e 

incentivo aos colaboradores; preparação e seguimento de um plano de ação, correção 

das fraquezas; criação de um monitoramento interno; medição e revisão regularmente 

do plano de ação. 

Para Müller Franco et al. (2021) e Resende; Pantuza (2022) a terceira fase 

verifica os efeitos das ações executadas na fase anterior. Pompeu et al. (2022) 

afirmam que para que seja possível alcançar os efeitos esperados, é vital ter bastante 

atenção, além de que para uma análise mais completa recomenda que haja um 

levantamento de dúvidas. “Qual a eficácia das ações frente aos objetivos iniciais? 

Qual o grau de desvio das ações estipuladas inicialmente e se o mesmo foi aceitável 

e eficaz para se atingirem os objetivos? O(s) problema(s) detectado(s) pode(m) ser 

superado(s)? As ações tomadas foram eficazes o suficiente para se estabelecer um 

padrão?”. 

Conforme Resende; Pantusa (2022) a última etapa é responsável por 

padronizar os processos da fase da execução, quando os efeitos esperados são 

alcançados, estes são padronizados e transformados em processos padrão.  Gomes 

Filho; Gasparotto (2019) afirmam que nesta etapa são aperfeiçoados os reparos e 

estabelecidos os projetos de ação para desenvolvimento da “qualidade, eficiência e 

eficácia”. 

Resende; Pantuza (2022) salientam que o ciclo PDCA é um método de 

gerenciamento e supervisão de procedimentos que é capaz de ser aplicado em todas 

as áreas da empresa. Em processo de distribuição o ciclo PDCA associado a outras 

ferramentas apresentou resultados satisfatórios, em uma distribuidora de bebidas, da 

cervejaria Ambev, foi capaz identificar que a razão central dos altos gastos com 

reparos e abastecimento, devido a dispersão de Km. Após a aplicação desta 

ferramenta foi possível diminuir a dispersão de Km em 27%, em consequência os 

gastos com reparos diminuíram em 22% e o abastecimento em 18%. Desta forma, é 

possível aplicar de forma efetiva a MC.                                                                                                                                                                               

Outrossim, a utilização do ciclo PDCA em conjunto com a BPM na solução de 

problemática, possibilitou o alcance da melhoria contínua, promovendo agilidade, 

clareza, eficácia e práticos os métodos de gerenciamento (Müller Franco et al. (2021). 
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Portanto, pode-se declarar que o emprego deste método de forma efetiva, promove 

desenvolvimento organizacional, através da criação de planos de ação, objetivando 

ampliar os lucros da organização (Gomes Filho; Gaspatotto, 2019). 

  

4.3 5W2H 

 

Nesse sentido as ferramentas da qualidade PDCA e 5W2H podem ser 

integradas. Enquanto o PDCA identifica problemas para propor as melhorias, o 5W2H 

irá elaborar um plano para aquilo que não estiverem em conformidade seja resolvido. 

A característica do 5W2H é a seguridade em informar um plano de ação, vendo onde 

está o problema, e agir nele. Quando é utilizado o PDCA que tem o caráter de 

estratégias na empresa. As duas se completam, tornando-as mais efetivas. O PDCA, 

ao buscar uma melhoria contínua, trabalha estrategicamente na função de detectar e 

ir tratar diretamente onde as falhas estão inseridas dentro do processo, e assim, 

complementado pelo 5W2H que é fundamental no tratamento dos erros (Silva; 

Casagrande, 2022).  

Dessa forma, está destacado no texto todo o processamento do planejamento 

utilizando o ciclo PDCA, envolvendo questionamentos referente as metas e ações. O 

5W2H, também é conhecido como 4Q1POC, é aplicado na fase “P”, isso facilita o 

plano, vendo qual é o problema e já trazendo a solução. Em conjunto, as duas 

ferramentas se alinham para garantir uma execução eficaz, analisando os problemas 

específicos e impulsionando novas fases de planejamento (Nogueira de Sena, 2023).  

Destarte, levando em consideração que o Setup era bastante demorado, assim, 

foi implementado o método 5W2H para que esse tempo diminuísse. Reduzido em 

mais de 50% o tempo do setup das máquinas da empresa que é a produtora de 

suplementos nutricionais alimentares, onde resulta em um aumento significativo no 

aumento da vida útil de produção (Silva; Casagrande, 2022).   

Contudo, a meta do trabalho foi aprimorar a gestão de aquisições e as 

contratações da SSUB da BACG para que não haja retrabalhos, sendo realizado 

dentro do prazo e ter os resultados positivos que são tão esperados. Nos pontos 

críticos que foram identificados estão inclusos a rotatividade, a falta de capacitação, o 

acúmulo de funções, a falta de informações com detalhes sobre os materiais, entre 

outros. Sendo assim, o objetivo foi agrupar todos os desafios, e na sequência garantir 
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que tenha a disponibilidade dos materiais e serviços necessários (Mota; de Barros 

Aguirre, 2021).  

Portanto, foi adotado pela gestão escolar o uso das ferramentas não promoveu 

apenas a eficiência no operacional, mas fortalece uma construção em coletividade e 

democrática na administração escolar. O ciclo PDCA juntamente ao 5W2H não vai 

apenas organizar as tarefas, irá mobilizar os profissionais da educação e todos que 

fazem parte da comunidade escolar. Atua como um catalisador para construir 

objetivos que abranja a todos (Nogueira de Sena, 2023). 

Em vista disso, ao aplicar essa prática na gestão de contratações, visa mais o 

planejamento, mapeamento de riscos, e os estudos técnicos. Mês a meses, juntam os 

dados na planilha para que assim vejam a evolução da legislação, criando um registro 

dos fornecedores, facilitando a pesquisa de preços, prevenindo ameaças e permitindo 

tornar o processo mais adaptável (Santos et al., 2020).  

Posto isso, para gerar um mapa ideal, é de extrema necessidade que tenha 

informações precisas, com parceiros de estratégias, mantendo relações duradouras. 

Não assegurará apenas a regularidade das conformidades, mas dá um norte para 

quando chegar os desafios futuros que a organização possa vir enfrentar (Mota; de 

Barros Aguirre, 2021). Com a junção dessas duas ferramentas, adota-se a capacidade 

de ter tomadas de decisões assertivas, porque teremos base em dados que serão de 

confiança, e eles se tornam indispensáveis para que a empresa conte com segurança 

e qualidade no produto (Silva; Casagrande, 2022).   

À vista disso, aplicando o 5W2H na indústria de cervejaria traz bons resultados 

na execução de ações. Cada etapa vai sendo guiada através de perguntas e respostas 

que tendem a serem precisas que são fundamentais para o desempenhar do 

processo. Trabalhando em sintonia para não só fazer da ferramenta um uso de 

identificação de aprimoramento, mas manter a melhoria contínua (Meneses; Tarrento, 

2023). 

Logo, as abordagens que foram propostas e destacadas na análise como um 

ponto fixo, juntando os processos, identificando as atividades que não foram 

valorizadas pelos clientes, e então, trazer implementações para economizar recursos. 

Sendo assim, o principal foco é melhorar o tempo, a organização de setores e diminuir 

os desperdícios das produções. Logo, a importância em atender as expectativas dos 

clientes em um mercado de extrema competitividade, aumentar o potencial para o 

alcance da qualidade, e eliminar tudo que não vai gerar valor (Mota et al., 2021) 
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4.4 5S 

 

Diante dos resultados obtidos, a ferramenta 5s se mostrou uma tecnologia que 

alcança resultados satisfatórios em sua implantação em micro empresas e grandes 

indústrias. A ferramenta da qualidade auxilia na obtenção, organização e análises das 

informações necessárias para resolução de problemas (Campos et al., 2021). 

 Observa-se também que o trabalho não termina após a implementação do 

programa, uma das partes mais difíceis do programa 5S é a manutenção. Nesta fase 

o papel da gestão é importante para reforçar o conceito e fortalecer a liderança 

organizacional, lições aprendidas para não esquecer durante a implementação no 

trabalho diário. Os conceitos são reforçados e divulgados por meio de reuniões e 

palestras do programa, como há continuidade, isso deve ser feito periodicamente. É 

importante ressaltar que o sucesso e a retenção não dependem apenas da 

implementação. Os cinco sentidos são precisos, mas o comprometimento do capital 

humano de uma organização é adquirir conhecimentos para que permaneça no dia a 

dia (Araújo; França, 2021). 

Então, este método melhora a coordenação entre funcionários e produção, 

ajudando a diminuir o tempo de espera e eleva o contentamento do cliente. Isto se 

baseia na implementação bem-sucedida do 5S com base em trabalho humanizado. 

como: Dedicação, Treinamento, Liderança e Eficiência (Randhawa; Ahuja, 2018).  

Frente a isso, segundo Da Silva Lima (2020) são perceptíveis os benefícios 

proporcionados pela implementação do programa 5S. Isso é verdade no que diz 

respeito à produtividade, diminuição de acidentes, qualidade de produção, redução de 

transporte interno, economia de tempo, entre outros aspectos. Se as empresas 

adotarem corretamente o programa 5S, as melhorias nas condições de trabalho serão 

vantajosas e evidentes para todos, sendo que o impacto se espelha no contentamento 

dos funcionários. Existe harmonia de pensamentos com LOÇANO et al. (2019) que 

afirma que é importante não confundir 5S com programas de organização que só 

produzem resultados estéticos. O objetivo da implementação do 5S é mudar as 

atitudes e o comportamento das pessoas, superando a resistência à mudança.  

A implementação da metodologia deve ser avaliada continuamente para 

garantir o seu funcionamento dentro da organização. Este programa é benéfico se for 

bem planejado e estruturado. E tem implicações de longo prazo para as operações da 

empresa (Fraga et al., 2020).  
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Segue exemplo de como o Programa 5S foi implementado em um serviço de 

farmácia hospitalar, seguiu-se o plano de ação de proporcionar um ambiente mais 

limpo e organizado, foi identificado e otimizado o espaço de trabalho. O desperdício 

foi reduzido e a gestão de estoque melhorou, até o armazenamento está em condições 

apropriadas. Foi feita a implementação de programas para executivos e colaboradores 

o 5S cria motivação profissional e melhora os relacionamentos, fortalece as estruturas 

hierárquicas e promove o espírito de liderança, colaboração e trabalho em equipe, ao 

mesmo tempo que fortalece relacionamentos como: Prestação de serviços e a 

cooperação gerencial. Além disso, no programa, a identificação, o armazenamento, a 

padronização e a segurança do paciente são prioridades. O programa 5S alterou 

positivamente os processos de trabalho dos serviços da farmácia hospitalar (Kameo 

et al., 2022). 

 Pode-se dizer que os 5s estão relacionados à mudança cultural das 

organizações e ao Investimento. A fim de garantir o funcionamento do programa, é 

imprescindível estabelecer os 5 sentidos e acompanhar. Com o tempo, decisões são 

tomadas para garantir que as mudanças implementadas façam parte da empresa  e 

alterem o comportamento dos colaboradores envolvidos no processo. (De Moraes 

Antonio; Bassoto, 2020). Observa-se que as opiniões dos autores em relação ao 

implantar o 5S não divergem e mostra que pode ser resumido da seguinte forma: 

Limpeza para aumentar a eficiência, promover uma vida mais saudável, reduzindo a 

carga de trabalho, reduzindo erros (devido à simplificação de processos) e disciplina 

elevando os padrões morais e éticos (Da Silva Lima, et al., 2022). 

 Ao Implementar um sistema de qualidade isso gera resultados planejados e 

assim dará vantagens competitivas, diferenciando dos concorrentes e tornando-se a 

primeira escolha dos clientes (Apa Lima; Martins, 2018). De acordo com De Jesus; 

Cruz (2023) O braço da qualidade de uma organização representa seus clientes e 

suas obrigações relacionadas aos seus produtos. Responsável por garantir a 

harmonia sistemática em termos de estética, funcionalidade e desempenho do 

produto. A qualidade é um eixo importante de uma empresa e está diretamente 

relacionada à satisfação do cliente, à eficiência operacional e à maximização dos 

lucros. 

 Portanto, como enfatiza o trabalho, qualidade é um termo que não pode se 

estabelecer limites, isso porque tem aplicabilidade suficiente e o programa 5S é a base 

para sua concretização. Concluiu-se que o programa 5S é abrangente e viável. Em 
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qualquer ambiente, de casa ao trabalho, incluindo fábricas e hospitais (Ramalho, 

2020). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo em vista os resultados obtidos da pesquisa, é factível perceber que a 

temática Melhoria Contínua vem sendo discutida por meios de diversas propostas. 

Não obstante as suas especificidades, compartilham três proposições que contribuem 

com o avanço teórico-empirico concernente a implementação da MC nas 

organizações. 

Frente a isso, perante a pesquisa realizada, que propôs a revisão bibliográfica 

da literatura nacional sobre as ferramentas da MC, viu-se a vastidão de estudos 

relacionados a aplicação do ciclo PDCA, 5W2H e 5S no ambiente organizacional com 

o intuito de promover a melhoria contínua. Portanto, entende-se o ciclo PDCA como 

um identificador de falhas e promovedor de melhorias, o 5W2H é a seguridade em 

informar um plano de ação e o 5S auxilia na obtenção, organização e análises das 

informações necessárias para resolução de problemas. 

Enquanto prováveis limite da pesquisa, destaca-se que a fase de filtro nas 

ferramentas de recolhimento de informações conseguiu excluir estudos pertinentes as 

ferramentas da melhoria continua, não publicados em revistas ou jornais. Assim como, 

foram considerados os artigos mais citados e validados os que possuíam as palavras 

chaves desse estudo no resumo, como também os que aplicavam a temática no 

âmbito da administração. 

Em suma, presumisse que efeitos e discussões concedidas pela pesquisa 

colaborem para a conscientização de administradores, orientadores, colaboradores e 

discentes do campo da administração, além dos demais campos implicados ao tema. 

É vital que o comprometimento com a qualidade, regulado por métodos, na busca pela 

melhoria contínua e desenvolvimento organizacional, passe a ser prioridade dentro 

das organizações. 
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